
overno norte-americano 
pode cobrir o que está 
faltando no "jumbo" 

por Reginaldo H•ller 
do Rio 

O governo norte-
americano poderá partici. 
par  do empréstimo-
"jumbo" de US$ 6,5 bi-
lhões, com uma "tranche" 
equivalente ao resíduo de 
US$ 100 milhões aproxima-
damente, ainda não inte-
gralizado por cerca de 30% 
dos bancos consultados, e 
que vêm opondo acentuada 
resistência. 

Essa "tranche", contu-
do, teria um prazo menor, 
possivelmente de um ano, 
no máximo, equivalente na 
prática a um empréstimo-
ponte, semelhante ao con-
cedido pelo Tesouro norte-
americano no final de 1982. 
Essa hipótese, tida como 
remota há algumas sema-
nas, devido às fortes resis-
tências do Congresso dos 
Estados Unidos e à sua ex-
cepcionalidade em relação 
aos demais devedores do 
Terceiro Mundo, vem assu-
mindo conotações cada vez 
mais verossímeis, nos últi-
mos dias, segundo análise 
de representantes de ban-
cos americanos participan-
tes do comitê de assessora-
mento da dívida externa 
brasileira e até de algumas 
fontes qualificadas com 
acesso à elite do mercado 
financeiro internacional. 

A presença do subsecre-
tário do Tesouro dos Esta-
dos Unidos, Beryl Sprinkel, 
no Brasil desde ontem, cul-
mina um minucioso traba-
lho executado pelo governo ,  

norte-americano, através 
do Tesouro e do Federal 
Reserve, de avaliação em 
profundidade da situação 
econômica e financeira do 
Pais e das soluções 
possíveis para a atual cri-
se. Esse trabalho adquiriu 
contornos mais nítidos 
após o relatório elaborado 
por Bruce Juba, do setor de 
nações em desenvolvimen-
to do Departamento do Te-
souro, e Thom az Claessner, 
da Divisão de Finanças In-
ternacional do Fed, que es-
tiveram no Brasil na pri-
meira semana de dezem-
bro. 

Então, ambos foram ci-
ceroneados por John Ab-
bott, da Embaixada norte-
americana, e atendiam a 
uma determinação de 
George Shultz, secretário 
de Estado, que, preocupa-
do com a situação brasilei-
ra, encomendara um estu-
do com alternativas. 

Segundo informou um re-
presentante do banco es-
trangeiro, o governo ame-
ricano já se preparava, em 
dezembro, para a eventua-
lidade de dificuldades para 
um acerto com à comuni-
dade financeira privada. 
Algumas fontes afirmam 
que as autoridades norte-
americanas já desconfia-
vam da resistência de al-
guns bancos. 

PRECEDENTE 

Segundo informou, tam-
bém, uma alta fonte ligada 
a comunidade financeira, 
se os grandes bancos cobri-
rem a parte dos resisten-
tes, certamente estarão 
criando um precedente 
grave, pois a prática da 
eqüidade estaria sendo 
rompida e outros bancos 
poderiam não manter sua 
participação. Uma fonte de 
banco do comitê assegurou 
a este jornal que os gran-
des já manifestaram sua 
intenção de não aportar re-
cursos adicionais à sua co-
ta parte. 

O impasse, portanto, so-
mente seria resolvido me-
diante a participação do 
governo americano, razão 
apontada para as declara-
ções do presidente do Ban-
co Central, Affonso Celso 
Pastore para, também, 
condicionar ao empréstimo 
a sua integralização total. 

raciocínio, contudo, es- 

Beryl Sprinkel 

Sprinkel 
encontra Delfim 

O subsecretário do Tesouro 
norte-americano, Servi Sprin-
kel, encontrou-se ontem com 
vários autoridades do setor 
•conámico brasileiro, em 
Brasilia, durante jantar na co-
sa do novo embaixador dos 
Estadas Unidos no Brasil, Dl.- 
go Asencio. O porto-voz do 
Embaixada, Donald Hangar, 
informou que a visita do sub-
secretário do Tesouro é de 
"rotina", • que ele viaja hoje 
paro o Rio de Janeiro. 

Participaram do jantar de 
Sprinkel o ministro do Plane-
jamento, Delfim Noto; o mi-
nistro do Fazenda, Emane 
Galvéos; o chefe da Assesso-
ria internacional da Seplon, 
José Botafogo Gonçalves; • o 
diretor do Área Externa do 
BC, José Carlos Madeira Ser-
rano. 

barraria na resistência 
política a qualquer opera-
ção de socorro pelo gover-
no americano. Nesse senti-
do, o apoio das empresas 
americanas, sediadas no 
País, seria determinante 
para convencer os congres, 
sistas dos Estados Unidos ,  

da importância da ajuda. 
Tal ajuda, contudo, poderá 
não ser concretizada dire-
tamente pelo Tesouro, 
mas, eventualmente, por 
outra a agência governa-
mental, ou pelo próprio Fe-
deral Reserve. Pois, uma 
alternativa vem sendo des-
cartada peremptoriamen-
te: a iliquidez brasileira. 
De qualquer forma, esse é 
na verdade o tema princi-
pal dos encontros de Beryl 
Sprinkel, com as autorida-
des brasileiras, empresá-
rios americanos e brasilei-
ros, em sua atual visita. 

Nova missão do 
FMI em fevereiro 

O secretário geral da Se-
plan, José Flávio Pécora, 
informou ontem que nova 
missão do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) vi-
rá ao Brasil em meados de 
fevereiro, embora a via-
gem só estivesse prevista 
para os últimos dias do 
mês. Pécora disse que esta-
va satisfeito com o cumpri-
mento das metas de expan-
são monetária programa-
das para o ano passado, 
que foram estabelecidas 
em comum acordo com o 
FMI. 

Pécora, afirmou ainda 
que acredita que o Brasil 
também cumprirá as me-
tas previstas para o pri-
meiro trimestre deste ano, 
que, em termos de expan-
são monetária, devem so-
frer queda de 3,8% nos 
meios de pagamento e 
crescimento de 2% na base 
monetária. Ele atribuiu o 
desvio das metas de expan-
são da moeda em 1983 à 
concentração de pagamen-
tos de impostos no fim de 
ano e à atuação do BC no 
mercado de títulos. 


